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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Excerto do diário de Anna Bennett, descendente de Magda Claas e mãe de Kylie Bennett Patton:

			 

			A minha filha, Kylie, tem catorze anos e ameaçou matar o jovem Michael Cusack, ou pelo menos, tornar a vida dele um inferno.

			Quando está zangada, ela é capaz de fazer até um homem adulto tremer, mas não Michael. Dois anos mais velho e amadurecido pela vida difícil, está interessado em mulheres com curvas.

			O pai dele era alcoólatra e tinha a mão pesada, portanto, Michael já não é uma criança e sim uma alma assustada no corpo de um menino.

			Tenho-o alimentado e feito tudo o que o seu orgulho me permite fazer. No entanto, Michael não é do tipo amoroso, que confia o seu coração aos outros, e não namorará nenhuma das minhas filhas.

			Como ele me respeita, não se envolverá com as minhas filhas, o que as deixa muito aborrecidas. Miranda ficou levemente chateada, mas Kylie jamais esquecerá ter sido descartada.

			 

			– Mãe?

			Sem resposta, o chamamento de Kylie ecoou pela casa branca. O vento forte de Setembro atirou folhas secas contra o vidro da janela e recordações envolveram Kylie.

			– Mãe? – chamou novamente, com o coração partido por Anna Bennett não poder responder aos seus chamamentos.

			Ela estava enterrada ao lado do marido, no pequeno cemitério do Vale da Liberdade, pois um camião tirara-lhe a vida num acidente há onze meses.

			– Sei que estás aqui, mãe – murmurou Kylie.

			O irmão de Kylie, Tanner, tinha viajado em lua-de-mel, no seu segundo casamento com um antigo amor de infância, Gabriela. Eles voltariam para morar perto da pequena quinta de Anna Bennett.

			Na casa escura, Kylie olhou pela janela, observando a cidade adormecida. As poucas luzes desapareciam no céu escuro de Montana, repleto de estrelas. Durante os três dias que se passaram desde o regresso de Kylie, ela percebeu que pouca coisa tinha mudado no Vale da Liberdade. As regras da Corte e do Conselho de Mulheres ainda perturbavam o Clube dos Solteiros, formado pelos homens disponíveis que se juntaram em busca de protecção.

			Kylie conhecia a maioria deles, pois eram amigos do seu irmão Tanner desde a infância. Eram como irmãos para ela, já que Kylie e a sua irmã, Miranda, habituaram-se às frequentes visitas que faziam à casa de Anna.

			Só um entre os homens altos e bonitos conseguia perturbá-la: Michael Cusack. Na sua juventude, teve vontade de saltar para o pescoço dele e parti-lo em mil pedaços.

			Agora, crescida e divorciada, Kylie não queria pensar em Michael Cusack. Antes do funeral da sua mãe e do casamento do seu irmão, passara muitos anos sem o ver, evitando-o propositadamente nas visitas que fazia à sua mãe. Um homem mais velho e com olhar penetrante, Michael esteve no funeral de Anna e no casamento de Tanner.

			De acordo com Leonard, o funcionário do posto de gasolina, Michael voltara para a cidade há três anos e tinha uma pequena empresa de serviços eléctricos, além de cuidar de mulheres misteriosas e crianças que vinham hospedar-se na sua casa.

			Kylie ficou tensa, sentindo o ligeiro incómodo que sempre acompanhava o nome de Michael. Na adolescência, nos primeiros anos em que começara a ter encontros românticos, Michael atrapalhara os seus primeiros romances com rapazes que julgava fascinantes naquela ocasião.

			Bastava um olhar para a expressão fechada de Michael e os rapazes fascinantes desatavam a correr. Ele tinha o rosto forte e determinado de um lutador, olhos verdes e misteriosos de poeta, lábios que podiam ser finos e cruéis, ou quentes e charmosos com o seu riso.

			O corpo esguio e atlético movia-se devagar, como um lobo prestes a atacar. Os cabelos eram escuros e curtos. Tinha sobrancelhas brilhantes, pestanas longas e poderia facilmente conquistar o coração de uma mulher. O seu ar desamparado e misterioso fazia com que as mulheres desejassem abraçá-lo com força, afagar-lhe os cabelos e puxá-lo para si.

			Kylie fungou ligeiramente e encolheu os ombros, afastando as recordações sombrias e perigosas da sua adolescência. Ele tinha representado um desafio naquela época, mais nada.

			Apesar de Michael lhe ter perturbado os pensamentos há tempos atrás, ele e as suas mulheres já não eram um problema de Kylie. Ela enxugou as lágrimas do rosto e murmurou:

			– Mãe, estou deprimida agora, mas não te preocupes. Vou tratar da minha vida. O meu irmão viajou em lua-de-mel, navegando pelo mares ao lado de Gabriela, e eu estou a tratar da tua casa e da quinta deles. Sou uma perfeita ama para todos, menos para os meus próprios filhos... que nem cheguei a ter.

			Kylie procurou controlar as lágrimas.

			Pensou na sua mãe. Viúva e com três filhos para criar, Anna sempre esteve disponível para ajudar as crianças e, naquele momento, já não estava ali.

			Durante os anos difíceis, Anna conseguiu lidar com a quinta de vinte acres vendendo manteiga, ovos e vegetais. Ela também trabalhou como parteira e ajudou muitos bebés a nascerem no Vale da Liberdade. Passou e lavou roupas para outras famílias, vendeu sabonetes feitos com ervas, fez pomadas medicinais, mas acima de tudo, amou e cuidou dos seus filhos e de outros que precisavam de carinho.

			Kylie aprendeu com a sua mãe o quanto um toque carinhoso podia curar. Foi com ela que aprendeu os primeiros princípios da sua profissão como massagista terapêutica.

			– Então, aqui estamos nós, mãe. Voltei para casa. Uma mulher solteira, recentemente divorciada, falida, e tudo o que posso fazer é polir a mobília.

			Kylie quase podia ouvir a mãe dizer:

			– Ficarás bem. Faz o melhor que puderes. Levanta-te, sacode o pó das calças e segue em frente. O que quer que te esteja a perturbar, lida com o problema da melhor forma possível. Limão, mel e uma boa limpeza na mobília são ideais para lidar com os problemas.

			– Falhei em tudo, mãe. Na minha vida, nos meus sonhos, no meu casamento... Voltei sem nada, a não ser com algumas poucas coisas embaladas na minha camioneta.

			– E as outras pessoas não falharam? Tu voltaste inteira e eu não diria que isso é pouca coisa. És forte, boa pessoa e tens talento. Espera algum tempo, lida com a tua dor e segue em frente – teria dito a sua mãe.

			– Eu amo-te, mãe. Sempre te amarei.

			– Ama-te a ti mesma, Kylie. És uma pessoa especial, levando luz onde há escuridão, ajudando almas com problemas. O mundo precisa do teu riso, da tua energia e do teu belo coração amoroso. Tu curas com as tuas mãos e com a tua alegria.

			– Eu realmente fiz algumas coisas boas, não foi? – o lar dos Bennett sempre acolheu os refugiados que Kylie trazia, até a caixa de ratos recém-nascidos que ela quis cuidar, e os filhotes de passarinhos que caíram do ninho por causa de uma ventania.

			– És forte, Kylie. Podes cuidar daqueles que precisam de ti, mas cuida de ti mesma também. Reergue-te e segue em frente.

			– Foi isso que fizeste depois da morte do pai? Mantiveste os teus filhos alimentados, mesmo com um orçamento tão apertado, trabalhando até cair de cansaço e, mesmo assim, amando todos à tua volta e cuidando de nós?

			Kylie tinha apenas oito anos, mas mesmo naquela idade, compreendeu que jamais poderia entregar o seu coração a um homem que fosse menos do que o seu pai tinha sido...

			– Então, porque é que me casei com Leon?

			O comentário suave da sua mãe pairou nas sombras:

			– Algumas vezes, o imprestável aproveita-se de um bom coração, querida. Não te preocupes tanto...

			– Mãe, preciso de ti... – desta vez as sombras não responderam, mas o perfume e as essências de Anna ainda pairavam pela casa enquanto Kylie andava pelos aposentos vazios.

			Na despensa, os potes de Anna estavam cuidadosamente alinhados, cheios de sementes e ervas secas, devidamente etiquetados. Numa cesta havia diversas barras de sabonetes perfumados, embalados em plástico e amarrados com uma fita, à espera de serem levados aos clientes da sua mãe.

			No ambiente escuro, tão familiar para Kylie, ela viu o brilho de uma garrafa de licor de cereja.

			– Mãe, não creio que te tenhas embebedado alguma vez, não é? Só para esqueceres tudo para que pudesses seguir em frente?

			Ela quase podia ouvir o riso agradável da sua mãe, e então, lembrou-se de quando tinha nove anos e acordou a meio da noite para beber água.

			Fazia um ano que o seu pai tinha morrido. A vida mudara para a família Bennett e Anna nunca reclamara do trabalho duro, das longas noites a costurar e da luta para manter a família.

			Ainda assim, há anos atrás, naquela mesma cozinha, o rosto da sua mãe estivera coberto com uma máscara cremosa e os cabelos emplastrados com maionese. Ela estava a banhar as mãos calejadas numa mistura aromática, para depois arranjar as unhas.

			Anna abrira uma garrafa de licor de cereja e tinha o copo quase vazio.

			Kylie olhou para a mãe, surpreendida, e ouviu a seguinte explicação:

			– Há momentos em que a vida atinge uma mulher com toda a força e é melhor ela cuidar-se um pouco. Depois ela pode continuar em frente. É isso que estou a fazer agora, a cuidar da mulher que existe em mim. Quando chegar a tua hora, saberás.

			– A minha hora chegou, mãe – afirmou Kylie. – Obrigada. Eu amo-te.

			 

			 

			Quem quer que estivesse a bater à porta da frente insistentemente não parecia disposto a desistir, e estava a interromper a bebedeira de licor de cereja de Kylie.

			Com o corpo nu, cheio de creme hidratante e embrulhado em plásticos, Kylie abriu a porta.

			Um pouco zonza com o efeito da bebida e ouvindo o som da melodia suave que a envolvia, ela viu o homem que tinha detestado no passado.

			Não poderia enganar-se vendo os ombros largos, o rosto determinado e os cabelos curtos. Fitou-o, cautelosa, sem saber se ainda odiava Michael Cusack.

			Na adolescência, teria saído a correr pela porta das traseiras para esvaziar os pneus da mota dele. Ou teria atirado balões de água à sua cabeça, do segundo andar da casa.

			Entretanto, naquele momento, ela apenas queria ficar sozinha, dividindo o licor de cereja com a lembrança da sua adorada mãe.

			A máscara azul repuxou a pele do seu rosto quando afirmou:

			– Já passa da meia-noite, Michael. Volta para o teu harém.

			Iluminado pela luz que passava pela porta entreaberta, Michael Cusack aproximou-se, parecendo ainda mais perigoso do que há treze anos, na noite em que a tirara de cima de um touro mecânico que montara apenas para o desafiar.

			– Costumo cuidar da casa de Anna sempre que passo por aqui. A luz do poste no jardim estava apagada. O que é que aconteceu à tua cara?

			Kylie apontou o dedo para ele, ameaçadora.

			– Olha, estou a passar por um período difícil, está bem? A mãe e eu estamos a ter uma pequena conversa, e tu não foste convidado.

			O plástico fez um ruído estranho quando ela se mexeu, incomodada ao notar a direcção que o olhar de Michael seguia. Ela fechou a porta e apagou as luzes da sala, afirmando:

			– Quero ficar sozinha.

			Michael respirou fundo, sentindo o ar fresco da noite e o perfume de Kylie, enquanto tentava diminuir o ritmo acelerado do seu coração. O rosto delicado perdera o ar juvenil, as linhas ficaram mais definidas e sensuais. Os olhos azuis adquiriram um certo fogo.

			Quando era criança, ela fascinara-o. Quando adolescente, conseguira fazer-lhe o sangue ferver. Como mulher, poderia devastá-lo. Percebendo que estava excitado, tentou afastar os pensamentos de Kylie.

			A filha de Anna Bennett não era para homens como ele. Ela estava à procura de alguém que a amasse, merecia um homem que pudesse constituir uma família a seu lado, e Michael nunca quis ter aquele tipo de prisão.

			Encontrar Michael Cusack em frente à porta da casa da sua mãe não foi uma experiência propriamente tranquila. Na verdade, atrapalhou a sessão de relaxamento de Kylie. Como terapeuta massagista, e principalmente como mulher, sabia desde o instante em que o fitou que ele estava em perfeita forma física.

			Antes de ela fechar a porta, Michael percebeu que ficou ruborizada, apesar de ter parte do rosto coberto de creme, e divertiu-se ao saber o quanto a perturbava. No entanto, ele também sabia como ela podia ficar irritada.

			Ainda assim, era fascinante observar os olhos azuis a ficarem mais escuros, olhando para o corpo dele, avaliando-o como se quisesse saber se ele tinha condições de satisfazer os seus desejos. Michael ficou excitado apesar de saber que Kylie jamais o veria como o homem certo para ela.

			Ela ainda odiava Michael Cusack, decidiu Kylie, olhando para o caminho em frente à casa da sua mãe. A camioneta cinzenta, onde estava escrito «Serviços Eléctricos Cusack», estava estacionada ao lado da sua camioneta branca.

			Ele não parecia disposto a partir. Afastando um pouco a cortina, Kylie viu Michael sentado na cadeira de baloiço na varanda da casa. Era a mesma cadeira de baloiço onde Kylie tentara chamar a atenção dele, quando ainda era adolescente.

			Ela desejara desesperadamente saber o que a famosa língua de Michael Cusack poderia fazer na sua orelha. Nem as meias que colocara dentro do soutien a ajudaram a conquistá-lo. Michael rira, o que era a pior ofensa para uma rapariga a tentar ser sedutora.

			Kylie segurou numa almofada do sofá em frente ao corpo e aproximou-se da janela. Michael virou-se e quando ela acenou para que se fosse embora, ele recusou com um movimento da cabeça, sorrindo do mesmo modo fascinante, como se fosse novamente um menino, um menino que sempre a deixara maluca.

			Kylie largou as cortinas e pegou noutra almofada para cobrir o traseiro e andou pela casa tão depressa como as pernas envoltas em plástico permitiam. Tomou outro gole de licor e abanou a cabeça. Michael não se iria embora até que o dispensasse de maneira apropriada.

			Alguns minutos mais tarde, depois de limpar o rosto, ela abriu a porta, amarrando o robe de flanela sobre o corpo cheio de plástico.

			– As pessoas vão ver-te sentado à frente da minha casa e sabes bem como são faladoras.

			Ele ergueu as sobrancelhas e Kylie fechou os olhos, dizendo:

			– Está bem. Entra – enquanto segurava a porta para que ele passasse, Michael pareceu-lhe ainda mais alto.

			Apesar de estar mais velho, ainda era esguio e movia-se com graça. No entanto, o corpo era forte e musculoso. Ele jamais caberia na mesa de massagens dela. Seria necessário usar toda a extensão da mesa.

			Os dedos de Kylie ficaram tensos ao imaginá-lo em contacto com as suas mãos... todos os músculos bem delineados sob a pele macia.

			Ficou ainda mais tensa quando ele se inclinou para a beijar. Surpreendida, observou-o a lamber os próprios lábios, saboreando o gosto. Kylie sentiu vontade de o agarrar pelos cabelos e puxá-lo para outro beijo.

			Os olhos dele continuavam tão verdes como no passado, com pestanas longas e negras, e demonstravam bom humor quando perguntou:

			– Licor de cereja? Estás bêbada, certo?

			– Estás a interromper a minha festa – retorquiu.

			– Já passei por isso – comentou, gentil, passando a mão pelos cachos dos cabelos dela. – Queres falar sobre isso?

			– Não. Desaparece daqui.

			– Não posso ir-me embora. Disse a Tanner que cuidaria de ti enquanto ele e Gabriela estivessem em lua-de-mel.

			– Irmãos mais velhos. Quem é que precisa deles? – murmurou Kylie, sem se importar em revelar o mau humor em que se encontrava.

			– Qual é o problema? – perguntou Michael, sentando-se no sofá.

			Kylie tentou afastar a incómoda sensação de ter sido encontrada a fazer algo errado. Anna jamais permitira bebidas alcoólicas em casa.

			Naquela noite, pensando nas mudanças ocorridas na sua vida, não estava bêbada, apenas um pouco tonta. Estava a dar alguns passos, e o próximo seria pintar as unhas dos pés.

			Estava a recuperar do clima do divórcio e a sair de uma fase má da sua vida, preparando-se para o futuro.

			Decidiu usá-lo. Michael podia sempre ser usado como um bom confidente.

			– Pareces tenso. Acho que é a impressão que ficou depois de me ter atirado a ti no passado... quando eu era apenas uma criança. Poderia fazer-te uma massagem, mas neste exacto momento estou concentrada em curar as minhas próprias feridas. Estou no meio da cerimónia: livrando-me do passado para me preparar para o futuro. Normalmente, não sou indulgente comigo mesma, entretanto, preciso de lidar com o sentimento de pena de mim mesma antes de seguir em frente. A meditação não resolveu.

			– Acho que gostaria de experimentar a massagem – comentou, com voz grave e sedutora.

			– Não és o tipo de homem que gosta de massagens. Não consigo imaginar-te relaxado e tranquilo – comentou, fitando-o.

			– Não estou a pensar em tratamento de beleza – respondeu, demonstrando que continuava tão teimoso como na época em que a retirara de cima do touro mecânico, atirando-a sobre os ombros e levando-a para casa.

			Kylie não queria falar no passado, principalmente naquele momento em que pretendia superar a fase difícil do divórcio para começar uma vida nova. Analisou-o alguns minutos e disse:

			– Está bem, vou contar-te o que aconteceu – começou Kylie.

			Ele sempre fora um bom ouvinte, apesar da vida dura que tivera. Mesmo naquela altura, não deixou que muitas pessoas se aproximassem, excepto Anna, que o tratava como um filho.

			– A minha mãe ter-te-ia adoptado – afirmou de repente, lembrando-se do quanto Anna o amava.

			Michael observou as madeixas dos cabelos dela entre os seus dedos.

			– Eu sei, mas ela já tinha muitos problemas. Não iria aumentá-los ainda mais. Continua a tua história. Estás a falar de coisas diferentes ao mesmo tempo... Gosto de sentir os teus cabelos... gosto do modo como deslizam na minha mão.

			– Isso sim, é mudar de assunto e não seguir na mesma direcção – tinha amarrado os cabelos no alto da cabeça com uma fita azul, mantendo-os longe do creme que pusera no rosto. – Não tive a sorte de ter os cabelos fartos de Tanner, ou os cabelos lisos de Miranda. Não, fiquei com estes cabelos, que se cortar mais curtos, ficam logo encaracolados. Se não estivesse tanto frio, poderia tentar rapar a cabeça.

			– De maneira nenhuma. Gosto de cabelos compridos e do contraste com essa fita azul. Combina com os teus olhos – gentilmente, desatou o laço e deixou os cabelos pousarem sobre os ombros.

			– Não tive tempo de cuidar dos meus cabelos... na verdade, não cuidei de nada, nem sequer das unhas. Foi um ano muito tumultuoso.

			Kylie mergulhou nos seus pensamentos, permitindo que Michael lhe afagasse os cabelos, carinhosamente.

			– Pensei que quando me casasse, o casamento seria para sempre.

			– Ele magoou-te? – perguntou Michael devagar, alerta.

			– Ele enganou-me. O que é que posso dizer? Estou melhor do que ele fisicamente, sou mais rápida e mais flexível.

			Puxou a manga do robe para mostrar os músculos do braço, mas o movimento expôs parte do seio envolto em plástico, deixando Michael com a boca seca.

			Kylie supôs que aquela era uma reacção de espanto, natural em qualquer homem que estivesse diante de uma mulher que cuidava do próprio físico.

			Ela precisava de se manter fisicamente activa para compensar o casamento sem sexo.

			– No entanto, o meu ego não ficou fortalecido por eu trabalhar como uma louca, tentando construir a nossa empresa para depois o encontrar deitado na minha mesa de massagem, a fazer sexo com a amante. Logo depois, descobri que a firma estava falida e que estávamos a divorciar-nos. Agora ele está casado com Sharon, uma excelente instrutora de aeróbica.

			As palavras jorravam dos seus lábios sem que ela pudesse contê-las.

			– Mandei-lhes uma enorme torradeira como presente de casamento, mas não poderia aceitar a sugestão que ele fez, um tipo de vida em comum. Cresci aqui e apesar de me ter casado sem a autorização do Conselho de Mulheres e de acordo com as Regras do Namoro, os meus valores ainda são semelhantes aos do Vale da Liberdade. Tu conheces-me... Eu apenas me atirei à vida. Bem, daquela vez, os meus instintos, que me diziam que poderia fazer aquele casamento funcionar, estavam completamente errados.

			Há muito tempo descobrira o seu instinto básico de cuidar dos outros. Leon foi um aproveitador, sabendo como manipular a sua vontade de o ajudar. Sendo honesta, muito do que aconteceu foi por sua própria culpa.

			– Não posso pôr toda a culpa em Leon. Fazendo demais, tirei parte do sentimento de companheirismo que ele precisava. Ele é perfeitamente capaz de gerir uma clínica de tratamento de beleza. Eu dei-lhe tempo a mais para se divertir.

			Sentiu a cabeça um pouco pesada e descansou-a no ombro de Michael, continuando:

			– Fui para a faculdade porque era importante para a mãe, Tanner e Miranda. Depois de dois anos, eu soube que queria algo mais. Conheci Leon enquanto trabalhava em São Francisco. Estava a estudar para os exames finais e conheci-o numa conferência de shiatsu...

			Michael olhava-a, em silêncio.

			– Ele é muito bom em shiatsu e reflexologia. As mulheres costumavam elogiar a técnica dele, apesar de eu jamais ter experimentado. Os nossos interesses eram os mesmos e pensei que fôssemos como Yin e Yang. Não tivemos nenhuma discussão durante todo o nosso relacionamento. Leon jamais discutia. Achava-se acima disso.

			Kylie esboçou um sorriso e continuou:

			– Agora tenho trinta e dois anos, casei-me há nove anos, e trabalhei muito para poder ter a minha própria empresa... e perdi-a. Deveria ter vindo mais vezes para visitar a minha mãe. Leon jamais quis ter filhos e concordei em esperar.

			Com o olhar, Michael incentivava-a a falar.

			– Olhando para o passado, acho que não gostaria que os meus filhos tivessem o queixo dele. Leon não tinha um queixo bonito e não fazíamos amor há anos – ela teve a impressão de sentir o coração de Michael acelerado. – Preciso de fazer sexo, Michael. Sou uma mulher com necessidades físicas. O tempo está a passar e ela está à espera do meu bebé!

			– Do teu bebé? – perguntou Michael, cuidadoso, como se estivesse a andar num campo minado.

			– Bem, o bebé que eu eventualmente poderia ter tido. Queria ser como a mãe, ter uma família e cuidar deles, e dar-lhe netos. Leon não queria isso e sexo não era com ele, e foi a minha única experiência sexual. Instintivamente, eu sabia que a actuação dele deixava muito a desejar. Sou uma mulher carinhosa, preciso de sexo, e não tenho o que fazer com toda a minha energia. É frustrante.

			– Não bebas mais vinho, Kylie – aconselhou-a depois de um longo intervalo.

			– Estou apenas tonta, não bêbada. Jamais bebi. É a aliança – afirmou, recostando-se no sofá. Os ombros de Michael eram demasiado duros para ela relaxar.

			– Aliança? – repetiu, olhando para a abertura do robe que revelava as suas coxas.

			– Sim, a aliança de casamento! – abanou a mão esquerda mostrando o símbolo do casamento fracassado, pois ele não parecia estar a compreender.

			Michael desviou o olhar do belo corpo e procurou concentrar-se.

			– Não consigo tirar esta aliança. O que é que faço com ela? Preciso de fazer uma espécie de cerimónia. Um tipo de enterro da aliança, entendes?

			– O que é que pretendes com isso? Tira-a do dedo – ordenou, olhando novamente para as coxas bem torneadas.

			O tom da voz dele surpreendeu-a, e Kylie experimentou a antiga sensação perturbadora que experimentara na adolescência, quando estava ao lado dele.

			Observou-o com mais atenção, porém decidiu que estava enganada. Naquela noite, enrolada em plástico e pensando no passado, devia estar a interpretar mal a atitude de Michael.

			– Preciso de cuidar do meu corpo – continuou. – Os cremes ajudam as mulheres divorciadas que precisam de refazer as suas vidas. Um belo corpo ajuda a arranjar um parceiro sexual.

			– Tens trinta e dois anos e não noventa – retorquiu ele. – Tira essas coisas, veste uma roupa e eu vou levar-te ao lago, onde poderás atirar a maldita aliança.

			Michael estava com a voz rouca e, desta vez, serviu-se de um cálice de licor e bebeu-o de um gole só.

			Kylie gostou da ideia. Imaginou-se indo até ao lago, com o vento a soprar enquanto atirava a aliança para a água escura e profunda. Michael seria perfeito para a encenação e a aventura nocturna.
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